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Resumo: A pandemia do Covid-19 tem sido uma emergência mundial em saúde, e os efeitos 

dela decorrentes têm sido reverberados em outros contextos, para além da saúde: cultural, 

social, econômico e psicológico. O impacto da pandemia no contexto da saúde mental é 

esperado, principalmente naqueles serviços onde os profissionais têm mais contato com 

uma possível transmissibilidade do vírus. Este artigo constitui um relato de experiência de 

psicólogo residente como prática de saúde mental com trabalhadores em um Hospital 

Geral. A metodologia tem cunho qualitativo de caráter descritivo em forma de relato de 

experiência. Os resultados demonstraram que os sintomas emocionais ansiogênicos associ-

ados ao contágio referente ao Covid-19 diminuíram com o acolhimento psicológico, o qual 

propiciou a criação de um espaço de escuta e de vínculo para as crescentes angústias dos 

profissionais diante do referido cenário. 

PALAVRAS-CHAVE: atenção psicossocial; covid-19; saúde mental; psicologia 

Psychological assistance toward workers who face the pandemic:  
An experience report 

Abstract: The Covid-19 pandemic has been a worldwide health emergency – and its effects have 

reverberated in other contexts beyond that of healthcare: the cultural, social, economic and psy-

chological ones. The impact of the pandemic in the context of mental health is expected, especial-

ly in those services where professionals are in contact with the virus. This article is an experience 

report from a Psychology resident in mental health practice with workers in a General Hospital. 

The methodology has a qualitative and descriptive nature in the form of an experience report. The 

results demonstrated that the anxiety symptoms associated with the Covid-19 infection de-

creased after psychological assistance, which helped creating a space for listening and bonding in 

the context of growing distress for the professionals submitted to this scenery. 
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Introdução

 pandemia do Covid-19 

(derivado do inglês 

Coronavirus Disease 

2019) tem ocasionado 

múltiplos casos fatais e altos ín-

dices de contaminação mundial 

em virtude de o novo coronavírus 

ser responsável por doenças res-

piratórias e entéricas, que são 

ligadas às infecções agudas e gra-

ves do trato respiratório (Brasil, 

2020a). Sua reverberação não é 

apenas no âmbito da saúde fisio-

lógica, mas também nos cenários 

político, econômico, social, cul-

tural e psicológico, de onde 

igualmente se exigem tomadas de 

posição perante as demandas. 

O novo coronavírus, principal-

mente quando associado à Sín-

drome Respiratória Aguda 

Grave/SARS (SARS-CoV-2), que é 

a doença que emerge o coronaví-

rus 2019 (Covid-19), são uma 

ameaça emergente à saúde 

(Arentz e cols., 2020). Esse novo 

coronavírus pode infectar ani-

mais e seres humanos, causando 

enfermidades respiratórias, gas-

trointestinais, hepáticas e neuro-

lógicas. Os casos de pandemia são 

uma das doenças mais atreladas 

ao novo coronavírus, como um de 

seus agravos (Wu, Wu, Liu & 

Yang, 2020). 

Pelo fato de o surto de coronaví-

rus (SARS-CoV-2), causador da 

Covid-19, ser algo novo, não 

existem planos estratégicos a 

serem preparados antecipada-

mente e aplicados durante a pan-

demia. Como forma de lidar com 

esse grande desafio, muitos paí-

ses se dispuseram a criar espaços 

específicos para a análise clínica 

de média gravidade, fazendo com 

que as unidades de alta complexi-

dade pudessem ter seus fluxos 

liberados e os equipamentos 

substanciais disponibilizados 

para os casos mais graves (Frei-

tas, Napimonga & Donalisio, 

2020). 

A 
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A repercussão psicossocial é es-

perada, o que pode levar o indiví-

duo a ter alguns sintomas, tais 

como: manter-se em estado de 

alerta; ter, de forma frequente, 

preocupação, confusão, incerte-

zas; apresentar o sentimento de 

falta de controle perante os acon-

tecimentos da pandemia. Em 

alguns casos, o sujeito pode vir a 

ter uma manifestação psicopato-

lógica mais grave.  É necessário 

repetir que muitos desses fenô-

menos emocionais são, nesse 

quadro, aguardados (Brasil, 

2020c). 

Percebe-se que alguns setores, no 

campo social, são mais afetados 

diretamente com o Covid-19, o 

que acontece, especialmente, com 

os que exercem suas atividades 

nas unidades de saúde. Com isso, 

os trabalhadores da atenção pri-

mária, secundária e terciária da 

saúde sentem-se mais próximos 

do perigo da transmissibilidade 

do coronavírus, bem como de sua 

possível fatalidade, o que pode 

levá-los a manifestarem os sin-

tomas emocionais esperados de 

uma pandemia de modo mais 

agravado que outras pessoas que 

não atuam diretamente com a 

Covid-19. Uma demanda maior 

por atenção, não apenas psicoló-

gica, mas de saúde mental, emer-

ge nesses trabalhadores. 

O artigo apresenta um relato de 

experiência com trabalhadores de 

um Hospital Geral no interior do 

Rio Grande do Sul. Em virtude de 

haver repercussões dos efeitos da 

pandemia na saúde física e men-

tal dos trabalhadores, o setor 

administrativo do Hospital solici-

tou atendimentos de profissionais 

das mais variadas áreas das Resi-

dências Multiprofissionais em 

Saúde. Os profissionais convoca-

dos foram das áreas de fisiotera-

pia, nutrição, enfermagem, 

terapia ocupacional e psicologia. 

A pesquisa procura demonstrar a 

prática de acolhimento psicológi-

co conduzida pelo psicólogo3 resi-

dente em uma Residência 

 
3 Os termos aqui empregados, a exemplo 
de “psicólogo” e “trabalhador”, encon-
tram-se, por convenção, no masculino; 
entretanto, necessitam ser entendidos 
como referência a sujeitos ou a indivíduos 
como um todo, indistintamente. 
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Multiprofissional em Saúde Men-

tal nos atendimentos multipro-

fissionais com os trabalhadores 

do Hospital. 

Metodologia 

O presente estudo tem como ob-

jetivo relatar a experiência da 

utilização do acolhimento psico-

lógico, pelo psicólogo, com traba-

lhadores, para o enfrentamento 

da pandemia Covid-19, de um 

Hospital Geral do interior do es-

tado do Rio Grande do Sul. A pes-

quisa tem cunho qualitativo, pois 

procura compreender a experiên-

cia do profissional da psicologia 

no cenário desses profissionais 

que estão atuando mais direta-

mente com o coronavírus, neste 

caso, na atenção hospitalar (Mi-

nayo, Deslandes & Gomes, 1994; 

Minayo & Costa, 2018).  

O caráter descritivo do estudo tem 

o intuito de retratar como o fe-

nômeno da pandemia se refletiu 

na saúde mental dos profissionais 

desse Hospital Geral e de que 

maneira o psicólogo pôde atuar 

nesse fenômeno quando foi soli-

citado para o local (Gray, 2012). A 

proposta da pesquisa como relato 

de experiência do profissional da 

psicologia está ligada ao seu olhar 

perante os acontecimentos e os 

fatos, ao pensar formas e vias de 

atendimentos necessários para a 

demanda do contexto hospitalar 

– neste caso, dentro das alterna-

tivas possíveis, optou-se pela 

ideia do acolhimento psicológico 

Os profissionais atendidos no 

referido Hospital Geral são de 

distintos setores (nutrição, copa, 

lavanderia, higienização, mater-

nidade, traumatologia, pediatria, 

portaria, ambulatório, cirurgia, 

recepção, entre outros) e de dife-

rentes áreas (enfermagem, técni-

co de enfermagem, auxiliar 

administrativo, profissional da 

higienização, entre outras). Ape-
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sar dos vários cenários de traba-

lho, indistintamente, muitos 

demonstravam estar com sinto-

mas antigênicos relacionados ao 

contexto da pandemia; alguns, 

para ilustrar, retiravam atestado 

de quinze dias para não precisar ir 

ao local de trabalho, por receio de 

contrair o vírus.  

Os profissionais solicitados pelo 

hospital faziam parte das Resi-

dências Multiprofissionais em 

Saúde, das áreas de farmácia, 

fisioterapia, nutrição, psicologia e 

terapia ocupacional, chamados 

para prestar atendimentos em 

alguns turnos, ao longo da sema-

na, no hospital, os quais poderi-

am ser feitos de forma 

individualizada ou multidiscipli-

nar. Cabe sublinhar que a propos-

ta dos Programas de Residências 

Multiprofissionais de Saúde no 

país é um investimento político e 

pedagógico, cujo objetivo consiste 

em potencializar a formação de 

trabalhadores e desempenhar 

transformações nos setores téc-

nicos e assistenciais do Sistema 

Único de Saúde (Brasil, 2006). 

Este estudo, portanto, apresenta 

a prática do psicólogo residente 

com o acolhimento psicológico, 

sendo uma das vias de atendi-

mentos para os trabalhadores do 

serviço de um Hospital Geral. 

Trata-se de uma alternativa téc-

nico-assistencial para os traba-

lhadores durante a pandemia. A 

proposta era uma das estratégias 

para atuar com os trabalhadores 

que, em sua maioria, preferiam o 

atendimento individual por parte 

do psicólogo residente. Os aten-

dimentos eram, em geral, feitos 

ou no intervalo do serviço, ou na 

saída do trabalhador do hospital 

ou, até mesmo, no horário do 

serviço, caso o responsável pelo 

setor liberasse o trabalhador.  
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Resultados e discussões 
A Política Nacional de Humaniza-

ção define o acolhimento pensan-

do no Sistema Único de Saúde 

como um ato de inclusão, uma 

atitude de estar presente, além de 

ser uma conduta ética do profis-

sional. Pode ser descrito como 

uma tecnologia do encontro que 

propicia uma construção de redes 

de comunicações, ou seja, uma 

constituição de vínculo e afetivi-

dade que gera produções de saúde 

(Brasil, 2010; Brasil, 2013).  

Por ser uma ferramenta que mo-

difica a ordenação dos processos 

de trabalho no campo da saúde 

mental, o acolhimento configura-

se em um ambiente privilegiado 

de expressão das diversas con-

cepções e valores da atenção à 

saúde mental, sendo um disposi-

tivo relacionado ao estabeleci-

mento de vínculos. O acolhimento 

auxilia na edificação de vias de 

operação da humanização, do 

cuidado, dos atravessamentos da 

ação terapêutica e do serviço 

(Moreira, Torrenté & Jucá, 2018).  

Em saúde, o acolhimento é uma 

atitude de cuidado do profissional 

para/com o outro, não reduzido 

apenas a ações isoladas, resu-

mindo-se a uma recepção con-

fortável, uma triagem 

administrativa ou uma via para 

um encaminhamento para servi-

ços especializados. Há, no aco-

lhimento, um processo de 

responsabilização, o qual procura 

uma criação de vínculo a partir de 

uma escuta, de compartilhamen-

to de informações e de interven-

ções pertinentes, sendo um lugar 

de encontro entre o sujeito e o 

profissional de saúde (Pasche, 

2010; Motta; Perucchi; Filgueiras, 

2014; Silva, David, Caldas, Mar-

tins & Ferreira, 2018).  

Nesse sentido, o acolhimento 

psicológico pode ser considerado 
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como uma breve consulta psico-

lógica, quando se propõe a man-

ter uma relação única, na qual 

existe a aceitação e a ausência de 

qualquer sugestão ou pressão 

pessoal por parte do psicólogo. 

Assim como a psicoterapia, o 

acolhimento psicológico permite 

que o cliente seja livre para ex-

pressar suas sensações, reconhe-

cer e compreender seus próprios 

impulsos (Rogers, 1992; Neto & 

Ponte, 2018; Cordeiro & Teófilo, 

2019).  O número de sessões no 

acolhimento psicológico pode 

variar de uma até três sessões, e o 

ambiente é caracterizado por um 

espaço de confiança e afetividade 

(Winnicott, 1994; Batistelli & 

Silva, 2017; Fávero-Nunes, 2019). 

A ideia da concepção de psicote-

rapia breve se aproxima do con-

ceito de acolhimento psicológico, 

que questiona se uma psicotera-

pia, para ser eficaz, precisa ne-

cessariamente durar muito 

tempo. Muitas vezes, há críticas, 

pelo fato de a psicoterapia breve 

ser considerada “superficial” ou 

“ineficaz”; todavia, isso pode ser 

uma afirmação precipitada, uma 

vez que não é levada em conside-

ração a complexidade do tema 

(Hegenberg, 2004; Silva, 2018). 

O acolhimento psicológico propi-

cia uma articulação do trabalho 

clínico do psicólogo com as polí-

ticas públicas de saúde, possibili-

tando uma escuta que integra 

demandas não apenas individu-

ais, mas também questões sociais 

que atravessam o cotidiano dos 

indivíduos. Assim, faz-se essen-

cial a busca por produções de 

novos modos de escuta que não 

estejam apenas associados ao 

sofrimento, mas também relacio-

nados àquilo que tem potência e 

criação de vida (Boris & Vieira, 

2012; Vieira & Romagnoli, 2019).  

No hospital, como já apontado 

neste texto, verificou-se que 

muitos trabalhadores começaram 

pedir atestado para poderem se 

afastar do trabalho em virtude da 
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pandemia. As alegações para tal 

atitude estavam vinculadas ao 

medo de que seus familiares ou 

pessoas de sua rede próxima pu-

dessem ser contaminados. Dessa 

forma, foi realizado um trabalho 

com a residência multiprofissio-

nal em saúde conjuntamente com 

o setor do hospital designado 

para a saúde do trabalhador.  

Inicialmente, foram elaborados 

folders que, espalhados pelo hos-

pital e compartilhados via mídias 

eletrônicas, possibilitaram aos 

profissionais informações sobre 

os atendimentos que estavam 

sendo realizados, sobre como se 

daria o seu funcionamento e so-

bre os dias em que estariam dis-

poníveis. Posteriormente, era 

feita uma busca ativa nos setores 

para que os trabalhadores sou-

bessem que os residentes esta-

vam presentes naquele período.  

A experiência com os trabalhado-

res do hospital demonstrou, ini-

cialmente, uma resistência por 

parte dos profissionais às práticas 

oportunizadas; no entanto, aos 

poucos, isso foi se dissipando, 

transformando-se em adesões.  

No acolhimento psicológico, foi 

observado que havia muita an-

gústia por parte dos profissionais 

em decorrência da pandemia. Isso 

era justificado, principalmente, 

por acreditarem que, estando em 

um ambiente hospitalar, estariam 

mais expostos ao risco de contá-

gio da Covid-19.  

O medo de ser infectado e de 

transmitir o vírus aos outros; a 

preocupação com a família; o 

distanciamento da rede afetiva; 

as alterações do fluxo de mobili-

zação e locomoção social; os me-

dos de um possível adoecimento 

ou morte, de perder pessoas que 

mantém um laço afetivo de amor, 

de perder os meios de sustentação 

financeira ou de não conseguir 

executar o trabalho durante o 

isolamento e vir a ser demitido; as 

sensações de impotência, irrita-

bilidade, angústia e tristeza... 
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todas essas alterações socioafeti-

vas e comportamentais são espe-

radas quando se vivencia uma 

pandemia de grande porte como a 

Covid-19 (Brasil, 2020c).   

Um dos relatos de uma profissio-

nal estava relacionado à perda de 

apetite e à dificuldade de conse-

guir criar um laço materno com 

seus filhos pela ausência (tempo-

rária) de contato físico. Outra 

trabalhadora relatou que seus 

conflitos familiares aumentaram 

em virtude do tempo que passou a 

conviver com alguns parentes que 

estavam em quarentena, o que 

anteriormente não acontecia com 

tanta frequência, já que, em fun-

ção dos serviços empregatícios, 

não se encontravam.   

Os profissionais que mais deman-

davam atenção eram da área da 

higienização, nutrição e recepção, 

mesmo não sendo trabalhadores 

que atuam na linha de frente da 

pandemia. Esses trabalhadores 

sentiam-se um tanto invisíveis se 

comparados à evidência de outros 

profissionais. Suas queixas esta-

vam atreladas à falta de equipa-

mentos adequados para fazer seu 

processo de trabalho, que seriam 

os Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) por circunstân-

cias de estruturas sanitárias (Bra-

sil, 2020d).  

O acolhimento psicológico de-

monstrou-se importante para 

que o profissional tivesse a opor-

tunidade de manifestar tanto suas 

questões particulares quanto às 

vinculadas à pandemia, o que 

expressa o significado positivo 

desse espaço de escuta, de con-

fiabilidade e de reflexão. Esse 

acolhimento era remoto, mas 

essencial, pois subsidiava apoio 

psicossocial aos profissionais ao 

longo do período de pandemia 

(Brasil, 2020b).  

A importância de o trabalhador 

sentir-se vinculado pode ser es-

sencial em um momento em que 

se apresenta um universo de in-
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certezas e de medos. É através do 

vínculo que a personalidade de 

cada pessoa se manifesta, e é o 

vínculo que orienta e configura a 

conduta de cada sujeito. As pers-

pectivas teóricas sobre acolhi-

mento psicológico assumem uma 

conotação no espaço do atendi-

mento em saúde mental, que é a 

relação entre o psicólogo residen-

te e o trabalhador que está além 

de uma relação dual, em que car-

rega, também, um vínculo no 

qual a instituição de saúde se 

configura como um alicerce para 

esse sujeito (Pichon-Rivière, 

2000; Okamoto, 2017). 

A criação de locais que ampliam a 

assistência em saúde mental vol-

tadas à prevenção e à promoção 

de saúde mental dos profissionais 

contribui para a expressão do 

acolhimento de sensações. O psi-

cólogo auxilia os trabalhadores a 

compreender o impacto emocio-

nal da pandemia e os indicadores 

de sentimentos que podem ser 

considerados “normais” ou 

“anormais”. As sensações consi-

deradas normais são aquelas es-

peradas em um momento de 

pandemia, e as anormais são 

aquelas em que os recursos psí-

quicos que o indivíduo utiliza 

para lidar com determinadas cir-

cunstâncias não são suficientes e, 

com isso, seu estado mental atin-

ge um nível psicopatológico (Bra-

sil, 2020c).  

Um lugar dentro do ambiente de 

trabalho, onde o sujeito profissi-

onal possa sentir-se acolhido em 

suas angústias, em que os seus 

sentimentos, relacionados ao 

serviço, sejam escutados, princi-

palmente em tempo de pandemia, 

quando fenômenos que ainda não 

haviam sido manifestados ve-

nham a ser elucidados, como as 

próprias questões associadas ao 

ambiente empregatício – assim 

se configurou esse espaço. Perce-

be-se que o acolhimento psicoló-

gico foi sendo constituído como 

produtor de uma escuta sensível e 

gerando, além de tranquilidade, 
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segurança para o profissional 

(Silva e cols., 2018).  

Os profissionais, ao saírem do 

acolhimento psicológico, aparen-

tavam ter os sintomas ansiogêni-

cos diminuídos. Alguns casos 

eram encaminhados para serviços 

especializados, com os quais o 

psicólogo residente fazia os con-

tatos, por meio da folha de enca-

minhamento, elaborada em 

conjunto com o setor do trabalho 

do Hospital e cujo preenchimento 

era feito em conjunto com o tra-

balhador e entregue por ele ao 

serviço destinado ao atendimento 

demandado, obviamente sob sigi-

lo e com ética.  

O psicólogo residente utilizava-se 

do conhecimento da rede local 

para saber quais serviços de saúde 

e de saúde mental estavam atu-

ando na pandemia, e para onde 

seria mais adequado encaminhar 

o profissional. Junto a isso, seu 

compromisso estava também em 

analisar não apenas a perceptiva 

psicológica, mas, conjuntamente, 

seu cenário social e econômico.  

Considerações finais 
Os efeitos da pandemia não são 

apenas relacionados à saúde fi-

siológica das pessoas e, em espe-

cial, dos trabalhadores em saúde, 

já que eles afetam todo o cenário 

social, econômico e psicológico. 

Ficou evidenciado que o acolhi-

mento psicológico contribuiu, 

significativamente, na atuação da 

saúde do trabalhador no Hospital 

Geral nesse evento pandêmico, de 

modo que os trabalhadores do 

local pudessem encontrar um 

espaço de vínculo, de cuidado e de 

escuta. 

Como o cuidado, em todos os 

níveis, é essencial no acolhimento 

psicológico, o psicólogo carrega 

consigo uma responsabilidade da 

ética do acolher, da inclusão e do 
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não julgamento, de um olhar 

atento e presente. A experiência 

com os trabalhadores do hospital 

demonstrou a importância de um 

ambiente de produção de escuta e 

de criação de vínculos, onde pu-

dessem ser acolhidos tanto os 

sintomas ansiogênicos, esperados 

em uma situação de pandemia, 

como também as angústias parti-

culares dos profissionais.  

O conhecimento da rede local 

também foi um atributo impor-

tante para o psicólogo fazer pos-

síveis encaminhamentos para 

outros serviços de saúde. Em al-

guns casos, os trabalhadores de-

mandavam um acompanhamento 

psicológico para além do acolhi-

mento, e a apreensão do território 

regional tornou-se importante 

para as vias de encaminhamen-

tos. 

Percebe-se, por esta situação em 

relato, a necessidade de ações e 

de pesquisas científicas que abor-

dem mais especificamente o aco-

lhimento psicológico nas práticas 

de Atenção Psicossocial e nas 

ações multiprofissionais, princi-

palmente com trabalhadores das 

unidades de saúde, não apenas no 

contexto hospitalar. Destaca-se o 

quanto também são fundamen-

tais o olhar, a escuta atenta e o 

cuidado com aquele cuja profissão 

é, essencialmente, o cuidado, tão 

intrínseco, não apenas em um 

cenário de pandemia. 
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